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À) 

Todo o cidadão, em país li- 

vre, tem direitos a exigir e deve- 

res a cumprir. Quando todos os 

cidadãos reconhecem este prin- 

cipio fundamental da manutenção 

da comunidade existe no país a 

ordem. Quando se dá o contrario 
e dos cidadãos se exigem deve- 

res sem se lhe conferirem direi- 
tos, ou, por outro lado, estes exi- 
gem direitos sem cumprir deve- 
res, estabelecese a desordem, 

Desordem começada nas cons- 
ciencias e acabada nas revolu- 
ções. 

O medico deve ao seu cliente 
o estudo minucioso e conscien- 
cioso da doença e do doente, pa- 
ra o que deve ainda actualisar os 
seus conhecimentos com a evo- 
Jução da sciencia medica nos 

+ paizes mais adeantados na arte 
de curar, para estabelecer o tra- 

tamento mais adequado e mais 
rapido para o regresso á saude, 
quando a cura é possivel. 

O advogado deve ao seu cons- 
tituinte o estudo minucioso da ac- 
ção para o que deve estar continua- 

mente ao facto das modificações 

| que os-codigos vão sofrendo dia 

a dia, para o não levar, por in: 
competencia, a um desastre. 

O jornalista deve aos seus lei- 
tores a verdade, ou, pelo menos, 
a sincera exposição dos factos 
com o comentario que á sua 
consciencia se afigura o verda- 
deiro caminho para o progresso 

moral dos povos. 

O medico que, perante o clien- 
te, conscientemente fez um pro- 
gnostico sombrio para uma doen- 
ça banal para justificar assisten- 
cia ou intervenção desnecessaria, 

e consecutivamente honorarios 
indevidos, ou, por cutio lado, 
admitiu perante a familia possi- 
bilidade de cura impossível em 
caso fatal, para justificar uma as- 
sistencia inutil, não trata—viga- 

risa. No mesmo caso está o ad- 
vogado que desfigura ao consti- 
tuinte a clara interpretação da lei 
levando-o a iniciar ou a contes- 

tar uma acção irremediavelmente 

perdida. E ainda no mesmo caso 
está o jornalista, que, por interes- 
se pessoal ou politico, orienta o 
espirito dos leitores em sentido 

contrario aos interesses da cole- 
ctividade, propalando a mentira, 

a opressão, a ruina com as bran- 
cas roupagens da verdade, da li- 
berdade ou do progresso econo- 

mico e social dos povos. 

Para o cumprimento destes 
deveres sagrados é indispensa- 
vel, porêm, O direito de livre exa- 
me. Não poderá jámais o medico 
tratar doentes quando lhe seja 
proibida a sua observação, nem 
o advogado seguir uma acção 

sem o livre exame, nem o jorna- 
lista orientar a opinião publica 
sem a critica dos factos. Quando, 

portanto, circunstancias excepcio- 

nais, obstaculos imprevistos e in- 
superaveis absolutamente se opo- 
nham á observação do medico, 
ao exame do advogado, á critica, 
ainda a mais serena, do jornalis- 

ta, não ha dois caminhos a se- 
guir—ha um só:o primeiro não 
trata, O segundo não advoga, o 
ultimo não escreve. E talvez as 
coisas assim se encaminhassem 

melhor. Com muita magua apre- 
sento hoje aos meus poucos lei- 
tores as minhas despedidas, com 

  

“Eco de Vagos,.. 
Este quinzenario republicano 

tindependente do concelho, agora 
dirigido pelo professor Ernesto de 
Almeida Neves, acaba de atingir 
o 8º ano de existencia pelo que 
publicou um numero de seis pa- 
ginas impresso a côres, em bom 
papel e ilustrado, alêm de outros, 

com os retratos de Antonio Car- 
los Vidal, ha pouco falecido, e 
do dr. Lucio Vidal, a quem todas 
as homenagens são devidas por 
serem duas figuras de destaque 
naquela térra. . 

O Democrata felicita o esti- 
mado colega, com cuja camara- 
dagem muito se honra, esperan- 
do vê-lo sempre com a mesma 

fé a pugnar pelo engrandecimen- 
to de Vagos. 

“A Voz da Verdade,, 

Tambem o vigoroso semana- 
rio republicano de Vizeu que A. 
Pereira Araujo, com tanta profi- 

ciencia jornalistica, dirige, entrou, 
sabado ultimo, no novo ano de 

publicação. 
A Voz da Verdade, como o 

seú titulo indica, espalha a bôa e 

sã doutrina motivo por que mar- 

ca na imprensa provinciana um 

logar honroso e exerce no meio 

onde se faz sentir o seu raio de 

fícios. 
Por tudo, pois, aqui deixa- 

mos consignado ao ilustre con- 

frade o nosso aplauso ao mesmo 

tempo que pelo seu aniversario 

afectuosamente o cumprimentá- 

mos. 

Data historica 

Tendo feito na terça-feira 100 
anos que no Porto foram enfor- 
cados a maior parte dos liberais 
cujas cabsças vieram para O Ce- 
miterio desta cidade onde se en- 
contram no monumento que ao 
centro dele se ergue, algumas 
pessoas, escolas e colectividades 
uirigiram-se ali na tarde do refe- 
tido dia a prestar-lhes homena- 
gem, depondo flôres nessa me- 
moria com que os honrou a mu- 
nicipalidade de 1865. 

Proferiu um discurso o sr. dr. 
Alberto Souto. 
——  coses——— 

Escolas portuguesas na America 
A folha oficial publicou um 

decreto determinando que a Es- 
cola Portuguesa de Dakland, Es- 

tado da California, e a Escola 

Portuguesa de New Belford se- 

jam para todos os efeitos consi- 

deradas escolas primarias da Re 
publica Portuguesa, tendo os di- 
plomas por elas conferidos o 
mesmo valor legal que os diplo- 
mas passados pelas escolas .pri- 
marias oficiais da metropole. 

Os alunos aprovados nos exa- 

mes finais daquelas escolas teem 

direito a matricular-se na 1.º clas- 
se dos liceus do continente e 
ilhas adjacentes. 

rem     
acção, os mais importantes bene-| 

Transcrição 
A Voz dos Combatentes, que 

se publica em Coimbra, deu-nos 
a hona de transcrever o artigo 

que em 9 de Abril inserimos com 
o titulo A Epopeia, da autoria do 

major Cesar Amadeu da Costa 
Cabral, nosso velho amigo. 

Agradecemos. 

  

  

CENTENARIO DA SEBENTA 
Recebemos, de Olhão, ama carta 

do nosso saudoso amigo e coudiscipu- 

lo ha 30 anos, dr. Henrique Pinto de 

Albuquerque Stockler, que acaba de 

ser promovido a juiz de 1.º classe, 

por cujo motivo o felicitamos, carla 

em que nos lembra os nomes de al- 

guns companheiros do grupo que to- 

mou parte no Centenario da Sebenta 

e do qual nos parece só nós dois exis- 

timos. E 

Recorda ainda o dr, Henrigue Pis- 

to o tempo que passou em Aveiro a 

estudar latinidade cem o velho padre 

Viriato; as leucuras que então se pra- 

ticavam; a parodia 

nhor Aleaide, no largo, em frente ao 

liceu, na qual fizemos o papel de 

Maduro com toda a celebridade, caío- 

do, por fim, do burro, que deitou a 

fugir e tantas outras coisas que o tem- 

po ainda não apagou e que no proxi- 

mo dia 19 iremos a Coimbra desfiar 

para conforto da alma e recreio do 

espirito, 

Trinta anos! 
Que os velhos rapazes da Seben- 

ta não faltem á chamada porque ou- 

tros em cima destes é que não volta- 

mos a contar. 

Pela certa, ,. 
rem om 

Este numero foi visa- 
do pela Comissão de 
Censura. 
ERRA 

o meu profundo reconhecimento 
pelas atenções recebidas durante 
esta longa campanha a favor dos 
contribuintes do nosso distrito. 

Fermentelos, 8—V— 1929 
'A.Roque Ferreira 

Medico 

  

    
f 

  
ao Burro do Se, 

  
  

Djalme de Azevedo 
Em S.; Roque da Lameira, Porto, 

faleceu esta semana o corenel Alfredo 

de Azevedo, que no Djalme Martins 

tempo da propaganda republicana fi 

muito discutido por virtude das per- 

seguições sofridas, 

O antigo oficial de artilharia fez 

parte de uma expedição á Beira mo- 

tivada pelo Ultimatum inglez, Depois 

de regressar, em 1895 fundou, com 

outros republicanos, o diário O Alar- 

me, onde se fizeram os mais rudes 
ataques á monarquia ao mesmo tempo 
que eram verberadas com o maior de- 

sassombro as imoralidades então pra- 

ticadas pela policia do Porto, Não tar- 
dou, porem, que esta, para se desfor- 

car, o envolvesse naum crime de falsi- 

ficação de papeis de credito, crime de 

que tomou a defesa o dr. Afonso Cos- 
ta no tribucal de Paredes. Embora no 

decorrer do julgamento se não tivesse 

provado a acusação, os juizes conde- 
naram Djalme de Azevedo numa pe- 
quena pena correcional sob um pre- 
texto que nada se relacionava com os 

fundameutos da pronuncia. Agravou 

para a Relação do Porto, Mas como 
imperava a ditadura de João Franco, 
um acordão aplicou-lhe a pena ma- 

xima! A” vista disso, Djalme de Aze- 
vedo, que se encontrava em liberdade 

condicional, homisiou-se. Andou pela 

America e pela Argentina onde a vi- 

da não lhe correu propicia. Só após o 

advento da Republica regressou a Por 

tugal e tendo requerido a revisão do 

processo uma sentença honrosa e no: 
bilitante veio pôr definitivo termo á 

inqualificavel perseguição politica, A 

seguis o Governo Provisorio reintegrou-o 

licia de 

Subordinada à epigtafe, O Glo- 
bo, diario do Rio de Janeiro, pu- 
blicou esta noticia num dos seus 
numeros do mez passado: 

Albino Mendes! Esse nome recorda 
um homem dotado de viva e extranha 

inteligencia, que, se numa determi- 

nada época de sua vida, errou muito, 
enveredando pela senda do delicto, 

pagou mil vezes aquelas faltas, em 

sentenças que cumpriu com a mais 

estoica resignação deste mundo e cujo 

exemplar comportamento o Judiciario 

levou em bôa conta para conceder-lhe 

a magnanimidade do livramento con- 

dicional, 
Albino Mendes, desde então, pro- 

curou no trabalho honesto o recon- 

forto dos seus erros passados, dedi- 

cando-se, sem trégua, a uma vida pro- 

ductiva, 

Mas a policia da 4, delegacia au- 

xiliar assim não pensa, antepondo-se, 

dest'arte, á decisão do juiz que conce- 

deu a medida liberativa e humana, 

Desde que Albino saiu da Correcção 

entrou a perseguilo, sob os funda- 

mentos mais torpes e imbecis, Os 
cães dos dominios do bazharel Pe- 

drinho não dão um momento de des- 

canso ao ex-falsario. 
Sob qualquer pretexto ou sem ne- 

nhum prendem o desgraçado, levan- 

do-o para as geladeiras infectas e as- 

sassinas da Bastilha da Rua da Re- 

lação, onde Albino é forçado a mofar 
por longos dias. 

Preso novamente! 
Mas por quê? 

Ainda ontem Albino Mendes se- 

guia, calmamente, com a sua conscien- 

cia redimida de pecados pela Aveni- 

da Mem de Sá, quando dele se apro- 

ximou uma feroz matilha de cerbe- 

ros da 4* auxiliar, Percebendo os 
tiras e suas intenções, Albino Mendes 
correu, procurando escapar aos mar- 
tirios que fatalmente o esperariam 

nas masmorras infectas e humidas 

dos porões da Bastilha Nacional. 
Mas foi infeliz o pobre perseguido 

dos cães policiais, pois quespouco ade- 

ante, na esquina da Rua Riachuelo 

com Frei Caneca os. sequazes do ba- 

charel Pedrinho conseguiram agarra» 

lo brutalmente, prendendo-o. Pouco 

depois, num lugubre tintureiro era 

o mesmo levado para a 4, auxiliar, on- 

de, naturalmente. vai reviver, por al- 
guns dias, as torturas dantescas que 

ETR OA 

no Exercito, dando-lhe o posto de ca- 
pitão, que lhe competia, 

Djalme de Azevedo, a quem as 
Ordens do Exercito muitas vezes lou- 
varam pelo seu zelo, dedicação, inte- 

ligencia e criterio com que se desem- 

penhou sempre de todos os serviços 

que lhe foram confiados, nomeada- 

mente em Africa, morre com 65 anos 
de idade, tendo-o acompanhado á vl- 

tima morada todos os velhos republi- 

canos que entenderam dever prestar 
lhe essa justa homenagem, 

O Democrata curva-se perante o 
cadaver de Djalme de Azevedo, que no 

Alarme tanto concorreu para o en- 

grossamento das nossas fileiras, ba- 

tendo-se com rara energia,   
    

Albino Mendes-o muito mais 
infeliz que o ex-presidiario 
27779, no inferno da Guyna 
--Não tem direito à vida hones- 
ta, perseguido de perto pela ma- 
tilha ladravaz e infame da po- 

Corió! 

ali infligem aos supliciados da inqui- 
sição brasileira. ; 

Albino Mendes reque- 
reu uma ordem de 
“Habeas-corpus,, 

Ante-ontem o 

uma carla-aberta de 
ao chefe de policia, 

Era um grito ao mesmo tempo de 
revolta e de suplica do ex-sentencia- * 
do, um apelo veemente ao coração 

dessa gente sem coração. Tudo em 

vão e daí, talvez, a sua ilegal e ar- 
bitraria prisão de ontem, 

E ontem, á ultima hora, dera en- 

trada no cartorio do Juizo da 2,º Vara 
Federal uma ordem de habeas-cor- 

pus preventivo, impetrada pelo pobre 

ex presidiario, 

Alegava o impetrante e paciente es- 

tar sofrendo constanfemente vexames 

e constrangimento por parte da poli- 

cia do sr, Coriolano de Góis, 
O respectivo juiz dr. Octavio Kelly, 

mandára autuar a petição e desiguára 

o dia 15 do corrente para tomar as 

declarações do impetrante, 

Globo publicara 

Albino Mendes 

Os nossos leitores conhecem 
Albino Mendes? Ele viveu em 
Aveiro, ha muitos anos, é certo, 
mas ainda muitos se devem lem- 
brar de que era um rapaz novo, 
simpatico, insinuante e com rara 
habilidade para a fotografia. Co- 
mo militar—2.º sargento. se bem 
nos recorda—fazia serviço na se- 
cretaria do Distrito de Recruta- 
mento e Reserva n.º 24, tendo co- 
meçado aí a revelar a sua tenden- 
cia para o crime, falsificando as- 
sinaturas, documentos, tudo, en- 
fim, quanto representasse valores, 
E com que perfeição isso apare- 
cia feito! 

“A paginas tantas, porêm, so 
bre Albino Mendes começam a 
recair suspeitas pelo que, antes 
das autoridades lhe deitarem a 
mão, se poz em fuga para o Bra- 
zil, abandonando a esposa, visto 
ter contraído matrimonio nesta 
cidade. Foi parar ao Rio de Ja- 
neiro. Arrependido do que havia 
feito? Não, porque logo de aí a 
pouco os jornais davam conta 
da sua prisão com outros indi- 
viduos em virtude de ser apon- 
tado.como falsificador de notas 
falsas,   

  

E aqui está como um homem 
dotado de viva e extranha inteli- 
gencia nem a si proprio é util, de 
tal maneira se colocou perante 
as leis dos dois países. 

Infeliz Albino Mendes! 
Desgraçado! 

  

O tempo 

As chuvas, que na ultima quin- 
zena de abril começaram as ré- 
gas tão descuradas pela nossa 
Câmara, tem-se prolongado por 
maio adeante, não deixando que 
as rosas mostrem a sua formosu- 
ra e as outras flores desabrochem, 
tornando encantadores os par- 
ques e jardins. 

Pois era já uma necessidade 
a suspensão das irrigações celes-   tiais... 

 



  

Nos estaleiros da Gafanha 
  

Um novo barco que as aguas da ria recebem em 
seu seio destinado á pesca do bacalhau 

No domingo voltou a amimar-se a 

Gafanha devido a ter sido lançado á 

agua: mais um navio pertencente á| 
Empreza de Pesca de Aveiro e que 
foi baptisado com o nome de Santa 

Mafalda, 
E' de iguais dimensões do Santa 

Isabel e não lhe fica atraz em elegan- 

cia, tendo servido de madrinha asr.* 

D. Maria Joana Duarte Silva, gentil 
filha do sr, dr, Jaime Duarte Silva, que 

au lado do reverendo Pinto Rachão, 

prior da freguesia da Gloria, assistiu 

á cerimonia liturgica, 

O lugre, atendendo au declive da 

carreira, correu para a ria apenas se 
cortaram” as primeiras escoras, o que 

não era esperado, havendo manifesta- 
ções e estralejando foguetes no meio 

de vivos aplausos, 

A seguir teve logar um delicado 

copo de agua oferecido pela Empreza 
num dos seus armazens e que foi o 
pretexto para se produzirem alguns 

discursos. 
O sr, comandante Recha e Cunha 

diz que á Empreza de Pesca de Avei- 
ro foi concedido um premio pecunia- 

rio pelas instancias superiores como 
recompensa e incentivo o que só re- 
presenta um acto de inteira justiça. 

E” certo que outras empresas o recla- 

maram, mas o ministro entendeu, € 

muito bem, que ele devia ser entregue 

áquela que melhor tivesse observado 

as condições previamente estabeleci- 

das, Por isso ergue a sua taça pela 

Empreza de Pesca de Aveiro repre- 

sentada pelos seus directeres-proprie- 

tarios srs, Egas Salgueiro e Alfredo 
Esteves, fazendo votos por que a nova 

sociedade venha a conquistar um lo- 
gar proeminente entre as suas conge- 

neres, duplicando a sua frota, Hoje a 
tonelagem areirense representa 50 0/0 
sobre todas as outras; daqui a 10 
anos crê que ela será a primeira de 
todas, 

O prior Rachão bebe pelas pros- 
peridades do novo barco que tem o 

nome de uma individualidade que 

marcou na historia pelos seus servi- 

ços e dedicação á Patria. 
Falam tambem os srs, dr, Jaime 

Silva e Diniz Gomes que concluem 

por desejarem à Empreza a maior 
fortuna, 

O sr. Egas Salgueiro agradece, 
com emoção, os valiosos favores rece- 

bidos pelo ilustre capitão do porto de 

Aveiro, sem ofensa á Lei, favores es: 

ses que só evidenciam amisade e pro- 

tecção que não pode esquecer, Agra- 

dece tambem aos srs. drs, Lourenço 

Peixinho e Jaime Silva e ainda ao sr. 
Diniz Gomes todas as alenções dis- 
pensadas á Empreza. 

O sr, capitão Rocha e Cunha, vol 
tando a falar, diz que se apressa a 

remediar uma falta. que em França, 

como em toda a parte, se não dá por- 

que é sempre das primeiras coisas a 

observar: bebe pelas venturas da ma- 

drinha do barco, sr? D, Maria Joana 
Duarte Silva, a quem a assistencia 

aclama,- associando-se a este brinde 
especial, 

Por sua vez, o sr. Alfredo Esteves 
sauda o socio presente da Empreza sr. 

Teixeira e o construtor de navios Ma- 
nuel Maria Monica, Esta referencia 
provoca palavras de encomio ás reco- 

nhecidas aptidões de Manuel Maria 

Monica proferidas pelo sr, capitão do 

porto. Segundo ele, a Direcção da En- 
genharia Mecanica, colectividade de 

reconhecido valor, já o apreciou da 

seguinte maneira, o que constitue um 

elogio maximo — possue uma admira- 

vel intuição das construções navais. 

Se contudo—acrescentou o sr, Rocha 
e Cunha-—essa intuição não se molda 

absolutamente a dentro das mais mo- 
dernas inovações, elas, todavia, estão 

mais que certas: estão certissimas, 

— A' saude dos capitães da Em- 

preza] —exclama o sr, Alfredo Este- 
ves, 

Para terminar a série des brindes, 
não pedia vir mais a proposito. E en- 

tão o sr, Rocha e Cunha enaltece a 

coragem, a moral, ea dedicação desses 
homens sobre quem recaem tantas res- 

ponsabilidades e sacrifícios, que, na 

verdade, é necessario dispôr de uima 

grande, de uma extraordinaria força 

moral para se impôrem a vencer. Os 

capitães dos bacalhoeiros conservam 
l 

      

ainda as energias dos que afrontaram 

os mares nos ultimos seculos, e, sem 

desprimor, os ilhavenses possuem, co- 

mo nenhuns outros, esses predicados 

de valentia e amo: ao trabalho. Por 

todos esses motivos foi gue as instan- 

cias superiores reconheceram a neces- 

sidade de se dividir a classe dos cu 

pitães em duas: a de capitão pesca- 

dor ea de capilão comercial, pois 

muitas vezes estes predicados não são 

facilmente encontrados ua mesma in- 

dividualidade e de aí as consequencias 

que a falta de caracteristica profis. 

sional pode ocasionar. Ergue, porlan- 

to, a sua taça, mais uma vez, per es- 

sa grande e sacrificada classe. 

Eis, em resumo, no que consistiu 

a festa do bota abaixo e baptismo do 

lugre Santa Mafalda, cumprindo-nos 

por ultimo, agradecer à Empreza de 

Pesca de Areivo as deferencias havi- 

das para com o representante deste 

O Democrata 

Excursão. 

Estiveram quarta-feira nesta 
cidade, tendo visitado o Museu, 
depois do que tambem foram á 
Barra, Costa-Nova, Ilhavo e Vista- 
Alegre, os alunos do Colegio de 
S.Pedro, que eram acompanha- 
dos pelos seus directores sis. Jo- 
sé da Fonseca Travassos, José 
Teles Corte Real, Antonio Benja- 
mim, Acacio Madeira e ainda pe: 
los srs. padre Gaito, Hermano, 
Manuel e João Ribeiro Ariobas, 
representantes do nosso estimado 
colega Gazeta de Coimbra e cor- 
respondente do Primeiro de Ja- 
neiro na cidade das arrufadas, cu- 
jo nome perdemos. 

A rapaziada, sempre alegre e 
satisfeita, como é proprio dos 
verdes anos, diverliu-se, gosou a 
valer, parecendo-nos que retirou 
bem impressionada com tudo 
quanto lhe foi dado observar des- 
de a partida de Coimbra em tres 
magníficas camionetes onde foi 
feito todo o percurso. Dos seus   jornal onde se fazem ardentes votos 

por que veja todos os seus esforços 

coroados dy melhor exito, 

  

Se deseja um vinho fino, ve- 
lho, mas bom, experimente o 

Lagrima Douro 

SETEIC VENCE SISTER á 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2. 

  

Coimbra 

directores e mais pessoas, que 
atraz mensionâmos, sabemos nós 
que do passeio levaram as me- 
lhores recordações, muito os en- 
cantando certos aspectos da nos- 
sa vastissima região. 

A retirada efectuou-se já de 
noite, depois do jantar, servido 
no Hotel Avenida, instalado num 
dos mais lindos predios de Avei- 
ro, em frente da estação do ca- 
minho de ferro, ao alto da Ave- 
nida Central e de que é proprie- 
tario o sr. Biuno da Rocha, Para 
ele tivemos a gentilêsa de ser 
convidados pelos directores do 
Col-gio de S. Pedro, a quem no 
fim fôra oferecida uma taça de 
champagne, trocando-se sauda-   

  

ções. 

Ainda a proposito da repre- 
sentação da Mascotte na cidade 
poetiça do Mondego, o nosso 
presado colega O Despertar, sob 
o titulo—aAssociação Dramática 
de Aveiro—e o sub-titulo— Os 
dois espectaculos, com «A Mas- 
cotte», que promoveu nesta cida- 
de, causaram um verdadeiro su- 
cesso - publicou o seguinte ar- 
tigo: ' 

Desde menino e moço que nutio 
por Aveiro uma grande admiração. ,, 

Ali passei, à borda da sua riden- 
te e poetica ria, por vezes, alguns dias 

da minha irrequieta mocidade em 

flôr, que já não volta. 

Aveiro encanta como encantam as 

suas triçanas com o seu doce olhar € 
corpos de nereidas, , 

De uma hospitalidade sem igual, 

Aveiro, a nossa querida Veneza, tem, 

pela sua nobre conduta de liberalis- 

ms € amor ao progresso, mercê de 
iniciativas belas de muitos de seus fi- 

lhos dilectos, conquistado a simpatia 

do país, pois pronuncia, o nome de 

Aveiro é dizer; — Paraiso! 
Se nesta linda Coimbra das len- 

das se alberga o corpo da Rainha 

Santa, se foi berço do imconfundivel 

liberal Joaquim Antoaio de Aguiar, 

em Aveiro repousa a excelsa princesa 

Santa Joana e viu nascer o vigoroso 

tribuno José Estevam, Coelho de Ma- 
galhães, 

Aveiro e Coimbra irmanam-se. 
Eu sinto rejuvenescer a minha al- 

ma de sonhador ao ouvir pronunciar 

Aveiro, como me invade uma alegria 

profunda quando ouço falar em Coim- 

bra, 
Duas lindas terras ligadas por um 

só coração. Irmãs gemeas no sentir. Ir- 

mãs gemeas na labuta pelo progresso, 

pela arte, pelo amor... 

  

  

Notas Mundanas 
— 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Maria 
das Dores Freire, esposa do nosso 

particular amigo sr. José Moreira 

Freire; âmanhã, o sr. Domingos Ma- 
galhães, ausente no Pará (E. U, do 

Brazil); em 13, a srº D. Augusta de 

Morais Sarmento e os srs, Francisco 
Marques da Silva, escrivão de Direi- 

to, e Inocencio Soares; em 14, a inte 

ressante Mariete, neta estremecida do 

sr. capitão Jodo de Almeida Serra, 

administrador de S, Vicente de Cabo 
Verde, e em 16, o pequenino Amadeu, 

fitho do sr. Amadeu Amador, socio da 

acreditada jisma Testa & Aimadores, 

Casamentos 

Nu Igreja de S. Domingos reali- 
sou-se, no domingo, com grande pom- 

pa, o enlace da sr“ D. Maria do Ro- 

sario Simões Branco, prendada filha 
do sr. José Maria Nunes Branco, com 
o sr. Virgilio Fernandes, comerciante 

em Lavos (Figueira da Foz), tendo 
servido de padrinhos, por parte da 

noiva, seu irmão sr. José Nogueira da 
Costa Branco, e a srº D. Maria do 
Rosario Carneiro e Silva, e pelo noi- 
vo, a sr“ D. Maria de Oliveira Cruz 

Sergio e o sr. Adolfo Santiago, in- 
dustrial na Figueira da Foz. 

Aos noivos auguramos um riden- 
te porvir. 

— Tambem no sabado preterito 
se efectuou o casamento da interes: 
sante tricaninha Carolina Pinho Nas: 

cimento, filha do comerciante sr, An- 
tonio de Pinho Nascimento. com o sr. 
Caetuno Matias de Melo, tendo tes- 
temunhado o acto os srs. Manuel 
Fernandes Lopes e José Soares da 
Costa. 

Aos nubentes desejamos as maio- 
res venturas. 

— Igualmente se consorciou com 
o sr. Joaquim Ferreira de Oliveira 

Júnior, a tricaninha Maria dos Pra- 
zeres Maximo, filha do nosso assi- 

nante sr. Joaquim Lopes dos Santos. 

Muitas felicidades. 

  

  

Bente nova 

Na segunda-feira teve o seu feliz 
sucesso, dando à luz uma criança do 

sexo masculino, a esposa do sr, tenen- 

Houbigant 
Chegaram, vindos dire- 
ctamente de Paris, os 
perfumes de Houbigant. 

Peçam o QUELQUES 
FLEURS. 

SOUTO RATOLA — Aveiro 

  

  

  

bendo o nome de Pompeu, o filhinho 

do sr. Alberto Nunes Rofeiro, em- 
pregado na Agencia do Banco de Por 
tugal, tendo servido de testemunhas 

os srs. José dos Santos Silva Junior 
e Manuel Neves Deus. 

Partidas e chegadas 

Tem estado em Aveiro, o nosso 

presado amigo Mario Duarte (filho), 
vice-consul de Portugal em La Guar- 

dia, 

— Regressou de Lisboa a casa 

de seu genro, sr. José Moreira Freire, 

a sr" D. Ludovina Gamelas e Costa, 

que se fez acompanhar do sr. Alberto 

da Costa Malagueta, digno emprega- 

do dos caminhos de ferro na Ama- 
dora. 

— Esteve aqui no domingo, o 

nosso amigo José Nunes de Figueire- 
do, de Pecegueiro do Vouga. 

— Deve embarcar hoje em Lis- 

boa, com destino é America do Nor- 
te, para onde volta depois de aqui ter 
passado uma temporada, o nosso ami- 

go Abel Simões Cravo, que se faz 
acompanhar de sua esposa e filho. 

— No mesmo vapor segue tam- 
bem o nosso conterraneo Francisco 

Marques de Carvalho, que à sua ter- 

ra veio passar algum tempo, 
A ambos deseja O Democrata fe- 

liz viagem muita sorte, 

— Esieve ante-ontem na nossa 

redacção o sr, Antonio Gonçalves de 
Souza, de Cacia. 

Doentes 

Recolheu à cama com a saude 
um pouco abalada o sr. Carlos Julio 

Duarte, filho querido do L.trector de 
Finanças e nosso velho amigo Mario 

Duarte,   te Natividade e Silva, de infanteria 
19. 

Parabens. | 
—Foi registado no domingo, rec:-   A esposa deste, sr.º Raroneza da 

Recosta, tambem adoeceu, formulando : 
nós os mais ardentes votos pelo res- 

tabelecimento de ambos. 

Livros. 
  

“Historia do Trajo em Portugal, 

O erudito investigador Matos 
Sequeira, encarregado de escre- 
ver uma monografia sobre os tra- 
jos do nosso país para ser publi- 
cada na Enciclopedia pela ima- 
gem, que os acreditados livreiros 

'do Porto, Lelo & limão, acabam 
de expôr á venda, fez um traba- 
lho que não só o honia a ele, 
mas tambem Os que tiveram a fe- 
liz inspiração de lho confiar. E 
sendo assim, a Enciclopedia pela 
imugem vai criando raizes pelos 
assuntos nela desenvolvidos, po- 
dendo nós garantir que a histo- 
ria sobre o. trajo, saindo, como 

saiu, completa, torna valiosissimo 
o tomo agora em distribuição e ao 
qual auguramos larga procura, 

O texto é ainda documentado 
por uma vasta econografia do 

| conhecido astista Alberto Souza. 
Aos. editores, sis. Lelo & Ir- 

mão, muito reconhecidos por mais 
este numero da Enciclópedia. 

O Gerez 
estancia de cura, de 

repouso e de turismo 

  
  

é um livro de propaganda que o 
gerente da Empreza das Aguas 
do Gerez, sr. Alberto de Maga- 
lhães, nos ofereceu. 

Escrito em tres idiomas: por- 
tuguez, espanhol e francês; con- 
tendo muitas gravuras e ilucidan- 

'do minuciosamente sobre tudo 
quanto ali é digno de vêr-se e 
admirar-se, foi com grande pra- 
zer espiritual que o lemos de um 
fôlego e no fim lamentâmos não 
possuir os competentes escudos 
para gosar no Gerez a felicidade 
de viver o que será bem melhor 
do que ir procurar nas suas afa- 
madas aguas O remedio curativo 
de alguma má molestia. 

Ao sr. Alberto de Magalhães 
agradecemos o exemplar com 
que nos distinguiu. 
  

Procurai nos bons estabe- 
lecimentos o Sunfe Santa, 
vinho genuino do Alto Douro. 

  

“Aveiro em Coimbra 

  

, 
  

  

  

Gente do mar, olhando sobrancei- 
ra o vasto e encapelado oceano, do- 

minando-o nas suas rotas longínquas, 
os aveirenses são bem o prototipo des- 
sa raça de herois que outróra levou 

ao apogeu da gloria este bemdito rin- 
cão que é Portugal. 

Tunto a bordo dos seus moliceiros 
sabem cantar as doces barcarolas, em 

toadas melancolicas que chegam a hu- 

medecer os nossos olhos, como, á luz 

da ribalta, interpretam; com distinção a 

sublime arte de Mozart, 

Mas... ) 

Mas deixemos espreguiçar-se lan- 

guidamente Aveiro á beira da sua en- 

cantadora ria, que parece beijar-lhe 

as mãos em osculos de um fremente 

sentimentalismo, de um inconfundivel 

e vivo amor, como se fôra a sua pro- 

pria noiva, como se fôra a sua propria 

vida, o sangue do seu sangue, a alma 

da sua alma! 
E' que... 
E' que o tempo passa e urge di- 

zer duas modestas palavras sobre a 

Mascotte, a interessante e linda peça 

de Duru e Chivot, 
Eu aueria nesta hora estar junto 

da grande amadora Candida Ferreira, 
a alegre e mimosa Flôr de Abril, pa- 
ra, em neme dos seus admiradores des- 

ta terra que teve à dita de a albergar 

tão curtas horas, horas escassas, lugi- 

dias, como fumo que se esvai, lhe tes- 

temuuhar o grande apreço pelo sem 

primoroso talento artistico e em que 
fei igualada por todos os seus com- 

panheiros que em peregrinação de ar- 

te vieram a esta terra de encantos, 

onde em todos que tiveram a dita de 

os admirar deixaram as mais impere- 

civeis saudades, » 
Saudades merecidas pela gentile- 

za da sua visita e, ainda mais, pelo 

desempenho verdadeiramente sensacio- 

nal da Mascotte, a que Antonio Lé, 

laureado maestrino, emprestou a sua 

jáâmais desmentida vocação musical, 

que o tornam um amador dos mais 
distintos e inspirados do país, 

Vai tambem para Aurelio Costa, J, 
Evangelista, M. Cristo Junior e Ger- 

vasio Aleluia o preito da minha mo- 

desta mas sincera homenagem por e 

muito que concorreram para o bri: 

lhante desempenho da Mascolte. 

O scenario, do consagrado artista 
lisbonense Rogerio Machado, lindissi- 

mo e apropriado o guarda roupa. 

Coros afinadissimos e a dicção de 
todos os interpretes de uma inexcedi- 
vel correcção. 

Eduardo Garrido foi verdadeira- 
mente feliz na-tradução da Mascotte. 

que é, pelo seu entrecho e harmonio- 

sa musica, uma das mais belas ope- 

ras-comicas mundiais, 
Edmond Audran, Duru e Chivot 

foram, pois, honrados na sua memo- 

ria pelos briosos amadores aveirenses, 

que, a pedido, tiveram de repetir al- 

guns numeros musicados, tal a expres- 

são artistica que lhe souberam im- 

primir, 

E eis uma palida ideia da jorna- 
da artistica da Associação Dramática 

de Aveiro a Coimbra na semana der- 
radeira, 

E agora até quando? 

Pois até lá um grande abraço de 

cumprimentos do Despertar, 

J. A. (Martinho) 

Escusado será dizer que nos 
desvanecem sobremaneira tanto 
esta como todas as outras re- 
ferencias que a imprensa tem fei- 
to ao grupo de Aveiro. 

Secção sportiva 
Foot-Ball 

Realisou-se no domingo o anun- 

ciado encontro entre o Estrela Foot- 
Ball Club, de Ovar, e um grupo mix- 

to, compesto por elementos de infan- 

teria 19, que se apresentou em boa 

forma. 

O resultado final foi de 5-0 a fa- 
vor dos militares, 

"a 

  

A'manhã, no Campo de S. Domin-, 
gos, um sensacional match entre o 

campeão das Beiras Lusitano Foot- 

Ball Club, de Vizeu, e o Sport Club 

Beira-Mar, campeão do distrito, 
O team da terra de Viriato é a 

primeira vez que visita esta cidade, 

  

  
  

  

   



  

  

O Democrata 

  

  

No baile 
Ha muito que não assistia a um 

dancing com o esplendor e a bizarria 

colorida daquele que ha dias se rea- 

Uuzvu ali, no Recreio, onde, entre uma 

vvulanche de rustos lindos, a fomos 

encontrar com a sua loiletle verde-es- 

perança, com aqueli expressão de 

bondade que a caracterisa, jitando- 

nos suavemente com um ar gracil de 

tristeza onde resplandece todo o ful- 

gor da sua alma, pura como O luar 

e talvez mortificada —quem sabe? — 

por um pensamento fixo que a pre 

dispõe mat, 
Branca, levemente rosada, boca 

polpuda e carminada, coração de pom- 

ba, ingenta e adorável, este amor- 

melancolia é o encanto dos que a admi 

ram e o enlevo de alguem que a es 

tremece, 
Como ela estava linda ! 

E eu que ha muito leo nas suas 

faces qualquer coisa «A misterioso, 

calei no meu peiio uma oração de 

amor quando os sons estéricos do 

jazz barulhento-infernal, exesutava um 

- tango perturbante que fez vibrar a 

minha alma dolorida que tudo sofre 

com resignação, 

Num dado momento ouço dizer 

que se ia proceder a um concurso de 

beleza. Deu-me vontade de retirar, de 

fugir, de desaparecer. Mas reagindo 

fui ficando à espera de poder felici 

tar aquela que em breve ia ser rainha! 

Quedei me, pois, à espera do resul- 

tado... Não foi eleita quem ali me 

tinha preso, aquela que eu adorava. 

E assim fiquei satisfeito, pois Ela 

só poderá ser, se o Destino o quizer, 

a eleita do meu coração. 

Charleston 

À febre amarela 
Já são do dominio publico as de- 

sagradaveis noticias publicadas pela 

imprensa do nosso paiz sobre o desen- 

volvimento prave desta epidemia no 

Brazil, 
Ela foi possivel em tempos, como 

agora voltou, traosmitida pela imen- 

sidade de moscas e mosquitos que se 

desenvolviam nalgumas localidades 

daquele belo paiz. 
O nosso povo deve capacitar se de 

que com uma intransigente guerra aos 

mosquitos e ás moscas evita 95 0/0 

das probabilidades de desenvolvimen- 

to de epidemias. 

Actualmente tornou-se extrema- 

meute leve a tarefa ulilisando os mar 

rayilhosos efeitos dum produto ameri- 

cano chamado FLY TOX que está 
sendo introduzido mo nosso distrito 

por pessoa amiga, 

Esse excelente insecticida é rigo- 

rosamente estudado e preparado aum 

laboratorio anexo á Universidade. 'de 

Pitsburg, e exportado para todo o 

mundo em quantidades assombrosas. 

Em confronto com qualquer outro 

é logo preferido porque tem um cheiro 
wuito agradavel, deixa no ambiente 

uma sensação de frescura e mata im- 

placavelmente todos os insectos, ao 

mesmo tempo que é inteiramente ino- 

fensivo para as pessoas e animais de 

sangue quente, 

Sem desejar fazer réclame, acon- 

selhamos o seu uso convictos de que 

prestamos um beneficio aos nossos 

presados leitores, 

  

Pombos correios 

Comunica-nos o sr. José Or- 
dás dos Santos, proprietario, no 
Carregal, deste concelho, que no 
dia 5 do corrente chegaram ao 
seu pombal dois pombos cor- 
reios, muito enfraquecidos, os 
quais mandou tratar conveniente- 
mente, encontrando-se agora bem. 

Uma das aves traz escrito na 
asa esquerda O numero 221, duas 
palavras inelegiveis e o nome Fi- 
gueira da Foz; na perna direita 
tem uma anilha encarnada. 

A outra tem escrito nas asas 

Cap. Mota. Na perna direita uma 
anilha de aluminio, contendo o 
seguinte: Portugal 28:7430; na es- 

querda uma anilha, tembem de 
luaminio, onde se lê; O. S. Mota- 
Lisboa e uma de borracha com o 
numero 659 e a letra E. 

O sr. Ordás entregará os dois 
pombinhos 'a seus donos desde 
que os requisitem. 

| 

  
  

Necrologia 
  

Com 15 anos—uma rosa em bo- 
tão—finou-se no dia 3 Bebiava Ro- 

drigues da Maia, filha de Fernando 

Rodrigues da Paula, morador no bair- 

10 piscatorio. 
Ceifou-á a tuberculose pulmonar 

* e * 

Em Penela, donde era natural, 

tambem deixou de exislir o general 

reformado sr, José Augusto Arnaut 

Peres, que fôra 

brioso e distinto. 

sempre um militar | "e 

REACH 

X 

    

Era capitão de cavalaria 10 quan:| Má 

do este regimento foi colocado em 

Aveiro, em 1885, tendo, por isso, aqui 
vivido alguns anos cercado de gerais 

simpatias. 
* 

* * 
Pelas 21 horas de ante-ontem 

tambem faleceu a esposa de sr. Pom-| M 
pilio Ratola, irmã do sr. Francisce 

Casimiro da Silva e tia dos srs, Luta- 
rio, Alberto e Artur Casimiro da Sil-|/N 

va, 
A desditosa senhora 

segunda-feira, sendo na infruliferos 

todes os recursos da medicina para a Q 

salvar, 

caíu doente | adfs   Os nossos pêsames ás familias en- 

lutadas, 
ee qu, cpm 

Correspondencias 
  

Costa do Valado, 91X 
S. Bento, o pequenino logar situar 

do ao sul da Costa, esteve no domin-| 

go em festa: Festa rija, como nunca 

se havia feito ao orago, com missa) 9 

cantada, procissão, musica, foguetes € 

arraial, onde compareceu imensa geu-| Má 

te, tornando-o animadissimo, 
Sim senhor; os promotores, 

os quais 

Elias Vieira, padre Antonio e Manuel 

Mostardinha, podem orgulhar-se do 

exito da sua festa. Oxalá no proximo 

ano ela se realise, se não com maior, 

ao menos cem o mesmo explendor. 

C 

entre 

Quem perdeu? 

Proximo da igreja de S. Gon- 
calo foi encontrado, dentro duma 
caixa, um par de sapatos de se: 
nhora, novos, que será entregue 
a quem provar pertencer-lhe, 

    

Cambista Cesta | 
E'este feliz cambista quem 

mais um. vez vai vender os 

8.000.000$00 À 
que é o premio maior da lo- & 

h taria do Stº ANTONIO a'15 
= de Junho. Ê 
q Temjáá venda bilhetes, 
E meios, quartos, decimos, vi- 

E gessimos e quadragesimos 
a 41300 cada. 

Pedidos ao Cambista 
Testa, Sucessor. 

figuram Francisco Abtreu,| A 

e variado sortido de chapeus 

parisienses, 

N 
X 

X 
M 

e confecção, 

  

chapeus, 

A MODA não vende só o chapeu confecionado mas, 
bem, todos os artigos para a fabricação dos mesmos, e, assim, 

é que os seus viajantes percorrem todo o país, ilhas e colonias 

para fornecimento de modistas, 

A Filial de A MODA está instalada na antiga casa dos Lu- 
tos, Rua de Cedofeita n.º 129 a 131, (casa fundada ha mais de 

60 anos) unica casa especialisada em Lutos em todo o país, 
com stock colossal dos mesmos artigos, depositaria das melho- 

os arligos e chapeus de côr a fabrica e atelier independente, 

chapeus de 30800 e transforma 

a qualquer outra casa, 

aka y a 
X res casas eslrangeiras de artigos 

A Moda 

Chapeus para Senhora e Criança 
Séde: Rua de 31 de Janeiro, n.º 123 a 127. Telefone 2487 

FILIAL; ANTIGA CASA DOS LUTOS 

Rua de Cedofeita n.º 129 a 131, Telefone 2318 

PORTO 
A MODA participa a todas as senhoras que o seu gerente 

e as suas modistas acabam de chegar de Paris com um lindo 

modêlos, tanto em côr como em 

luto, para a estação de verão, escolhidos nos melhores ateliers 

Os estabelecimentos de A MODA fecharam contrato de for- 
necimento semanal de chapeus modêlos, com tres importantes 
ateliers de Paris, podendo nós dizer e muito afoitamente, que 

os chapeus mais chics encontram-se á venda nos seus salões de 

exposição, por preços muito convidativos, visto as suas compras 

serem colossais, e possuirem todo o material para a fabricação 

| Tanto a séde como a Filial, teem fabrica e atelier de cha- 
peus, superiormente dirigidos pelas mais distintas modistas do 

Porto e com costureiras selecionadas nas melhores casas de 

A MODA confecciona chapeus para todas as bolsas, 
a senhora mais chic á mais modesta, e, assim, é que apresenta 

  

  

  

tam- 

  

de Luto; a este ramo juntou 

desde 

os mesmos por preço inferior 

peneiras da Cimento de 

Aveiro 

E mancio 
2º publicação 

No dia 19 do proximo 
mez de maio, por 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, hão-de en- 
trar em praça para serem en- 
tregues a quem maior lanço 
oferecer, 200 litros de azeite 
apreendidos na transgressão 
promovida pelo Ministerio 
Publico contra Antonio Gon- 
çalves Bartolomeu, de Verde- 
milho, no valor de 800$00. 

Aveiro, 27 de Abril de 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Couto Brandão 

O escrivão do 1.º oficio; 

"Antonio Augusto dos Santos 
Victor 

  

vende-se, na Rua 
Casa, Manuel Firmino n.' 
16. Tratar na mesma. 

  

  

Rainha Sanfa?!... 
— E um velho vinho do Porto, 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

Elodrigues Pinho 
VILA NOVA DE 

Experimentai- 

GRIA (PORTO) 
o, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alcgria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

  

Aº venda em fodo o pais nos bons estabelecimentos 
  

    CASTELO & DINIZ, LTDA. 
Rua do Arsenal, LISBOA 

gl 

Casa 
vende-se uma, na Rua I6 de 
| Maio, peitencente a Joaquim dos 
Reis. Falar na mesma. 

  

  

ora VA O BEBE MD sós 
As melhores tintas alemãs para tingir em casa 

“ Em 10 minutos 
TINGEM LÃ, LÃ E SEDA, LÃ E ALGODÃO, SEDA, ALGODÃO, 

MALHAS E CORTINADOS 

Em todas as cores 

O B'econibagg nunca mais perde a côr 
Depositarios em Aveiro, 

Armazens de Aveiro, L. “ 
  

  

VENEM-S j o I 
delo antigo, mas com nuito pou-| 

ara casa de 
Moveis, es ntar, ven- 

co uso, devido aos seus proprie- | dem-se, em segunda mão. 
tarios terem de comprar outros 
de maior categoria Garante-se o 
seu bom funcionamento. Podem 
vêr-se em qualquer dia da sema- 
na nos armazens Bernardo Mo- 
rais & C*, Sucrs. 

R. da Estação— Aveiro. 

  

Nesta redacção se diz. 

PROVEM O Fonte Santa 
A' venda na 

PASTELARIA CENTRAL 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 

Assembleia Geral Extraordinária 

A pedido da Direcção e 
Conselho Fiscal do Banco 
Regional de Aveiro, é convo- 
cada a Assembleia Geral Ex- 
traordinária a reunir no dia 
25 de Maio, pelas 15 horas, 
na Sede do Banco, afim de 
serem apresentados os tra- 
balhos da Comissão nomea- 
da na Assembleia Geral Or- 
dinária de 25 de Fevereiro 
ultimo. 

No caso de não poder 
fufícionar neste dia, fica a 
mesma Assembleia desde já 
convocada para o dia 8 de 
Junho, à mesma hora e no 
mesmo local. 

Aveiro, 8 de Maio de 
1929. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Manu! Homem de Melo da Camara 

(Conde de Agueda) 

  

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien-   se aos Arcos. 

V Ú ne 3 optimas 
en em Se, cadeiras 

sistema americano, ultimos 
modelos e quasi novas, pro- 
prias para estabelecimento de 
barbear. 

Quem pretender dirija-se 
a Amadeu de Souza, Salão 
Ideal, Rua João Mendonça— 
AVEIRO 

    

  

x Rua Domingos Carrancho 

(Proximo á Praça do Comercio) 

o RITO CHTO CEDER O 
Pe) ? 
») “ José de Cravalho 8 
y armas q 
eZ 

ê Ex- cpregaUa da «Casa Q 
2») Amieiro» bi 
A —— Porto—— 

8 Executa toda a obra g 
: de Homem 

$ Senhora e Creança g 
A Especialidade em obra te cinta 
& 
* PREÇOS MODICOS $ 

5 Aveiro q 

CESTOS ELO CDC 
  

  

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 
estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 
merciais, serve para residen- 
cia de duas familias. 

Informa o sr. Alberto Ro- 
sa— Aveiro. 

Espinsgarda 
Vende-se de dois canos, fogo 
centra!, c/ 16, em perfeito es- 
tado e bom funcionamento. 

  

  Nesta redacção se diz.



| 

  
  
  

    

      

      

   

    

  

   

  

     

    
    

   
   

   
a 

AREALING ILEZA   É   
   

  

    

PAQUETES CORREIOS 
a sahir de LEIXÕES 

Em 29 de Maio para Rio de Ja- 
DESEADO-- neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
DESNA Em I2 de Junho para o Rio de Ja= 

! =“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

DEMERARA-EM.. Nuit SME E Bite Áitoi 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paguetes 

LMANZORA Em 20 de Maio paraa  Ma- 
= deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

em 3 de Junho para o Rio de Ja 
Alcantara- eiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 
ANDES- Em I7 de Junho para Pernambuco, Ba= 

“hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Nest» de Portugal: 

Te É to Tail SU 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

fos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 

proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

  
  

  

Faz reparações «e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe.: 

  

  

À Encyclopedia pela Imagem x 
(Publicação mensal) 

A IMAGEM É SOBERANA; vivemos no seculo da photo- 
graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- 

o nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre os aconte- 

cimentos do dia, as descobertas scientificas e as novidades da 

arte, O texto, esse vem depois, 
PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 

vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 

çar tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 

curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 

um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 

representa, alguns segundos bastam, 

Eis aqui, pois, a grande novidade de nosso tempo no do- 

minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem methodi- 
camente agrupada, classificada u'uma successão ordenada e 

logica, ensina melhor, instanlaneamente, do que as mais exten- 

sas explicações, 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra- 
mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 

cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente ilustrado com 150 gravuras, que um texte claro, facil e 

attraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 

do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 

junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 

hoje realisada. 

COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá 

constituir, pouco a póuco, uma Encyclopedia completa e cons- 

tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 

differentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 

melhor commodidade de consulta, 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão 
—Poito,   

O Democrata 

Testa & Amadores 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Ceramica de Quinfans 

  

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

  

  
  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

] mpi 
A fechar 

Numa reunião falava-se 
ácerca daqueleindividuo her- 
mafrodita que, em Lisboa 

usava saias € foi operado de 

forma a ficar só bomem, con- 

forme escolhera, 
Do lado, uma dama, com 

pretenções a instruída, mui- qup 

to enfatuada, atalha: 
— Ea sei que isso pode 

ser verdade porque, em Pe- 

| nafiel, onde estive, tambem | 

lá haviaum desses irmãs 
fraditas que usava calças 
como um homem mas que 

punha avental e ia ás com- 
pras como uma mulher, 

  

  

            

  

Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

  

Maquinas de escrever 

MRemisgionm 
    

de reputação munaial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras, 

Representante em Aveiro! 

*urelio Costa 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

  

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

  

  
  

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro   

Banco Regional de Aveiro 
Aveiro—-ss   

  

Descontos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

“|Juros dos depósitos: 

A ordem «is de lg» amigo o) q DO) 
A prazo de três meses. ..... 600 
A prazo de seis meses. ..... 700 
A prazo de umano ....... 800 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. 

Direcção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 

Egas da Silva Salgueiro 

Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal—lbino Pinto de Miranda 
Luis de Menftença Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dosolhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100.000:000$00 
Realisado »  30,000:000$00 

  
  

Capita 
SÉDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CA8- 

TELO e VIZEU 

Kepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—sS, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,, Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupens 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferea- 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  

  2 - = 

Colegio de Nossa Senhora à 
da Apresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

  

Rua Direita, 1b— fveêro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banhocanaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção mral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

. de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas q quem os 
requisitar             Er 
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